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COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR

CNPJ: 76.545.011/0001-19

Na gestão estadual da Agricultura, concluídos os desenvolvimentos de três funcionalidades: 1) Guia de Trânsito Animal – 
GTA; 2) GFDA – Gestão da Fiscalização da Defesa Agropecuária – Autos de Infração; 3) GTA – Guia de Trânsito Animal;

Na gestão estadual do Desenvolvimento Social e Família, disponibilização de sistema para o gerenciamento das doações 
para o Fundo do Idoso – FIPAR, a partir da evolução do sistema já existente para controle das doações do Fundo da Infância 
e Adolescência – FIA;

Na gestão estadual de trânsito: 1) Sistema de atendimento e agendamento para o Detran; 2) Adoção do padrão Mercosul 
para as placas dos veículos; 3) Central de certidões; 3) Prontuário eletrônico digital; 4) Curso de reciclagem à distância.

Sistema E-Protocolo (módulo de protocolos digitais). Em 2018, 52 novos órgãos passaram a utilizar o módulo de proto-
colos digitais do E-protocolo;

Implantação do módulo de Processo Eletrônico (GIT/GEPROC) em órgão municipal de trânsito. Iniciada operação piloto 
(POC) do GEPROC na Setran/Curitiba;

Desenvolvimento e lançamento do sistema Menor Preço Compras, que poderá ser utilizado por instituições públicas 
paranaenses para agilizar, dar transparência e obter economia em processos de compras de produtos.

1.7.  PROGRAMA ESTADUAL DE INFORMAÇÕES INTEGRADAS – PARANÁ – PEII – PR

O Programa Estadual de Informações Integradas - Paraná – PEII-PR, no âmbito do Sistema Estadual de Informações de 
-

gicas provenientes dos sistemas aplicativos utilizados pelos órgãos e entidades da Administração Pública Estadual, desen-

intelligence representando 98.473 acessos de 28 órgãos do poder executivo do Governo de Estado. Com esses números, o 
acumulado de estudos de business intelligence desenvolvidos atinge a marca de 690 estudos.

1.8. AÇÕES SOCIAIS:

CURSO DE ACESSO À INTERNET E REDES SOCIAIS E DE SMARTPHONES

-

smartphones. Esses cursos contribuem para a socialização e interação dos idosos com suas famílias e suas comunidades. 

1.9.  INCENTIVO CULTURAL

-

contemplados.

2.  GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

-
 

infraestrutura, com o propósito de manter a qualidade dos serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação que são 
prestados ao governo do Estado e, por consequência, ao cidadão paranaense. 

Foi implementado o programa de desligamento voluntário para empregados aposentados o que possibilitará a adequação 
 sindicato 

Conselho de Controle de Empresas Estaduais, cabendo destaque a implantação do Código de Conduta e Integridade que 
-

mento com os valores da empresa, uniformiza procedimentos e incentiva melhoria da governança da organização.

3.  DIRETORIA DE MERCADO

da informação e comunicação tendo em vista os propósitos de incrementar a receita da empresa e o atendimento à Gestão 
Pública e ao cidadão.

seguimento de novos mercados, especialmente Prefeituras e outros entes da Federação, exercendo o papel de inovação e 
agente transformador na Gestão Pública.
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Curitiba, março/2019.

Senhores acionistas,

e estatutários, submetemos à apreciação de V.Sas. o relatório da diretoria executiva com as principais realizações e as 

SOBRE A INSTITUIÇÃO

A Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná - Celepar, empresa pública pioneira no segmento de 

1964, tem como missão prover Soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação que permitam modernizar e 
-

dãos paranaenses. Atua fortemente pautada nos seus valores – comprometimento, respeito ao interesse público, pessoas 
como nosso diferencial, atender no tempo certo e evolução contínua, geridos conforme seu eixo de atuação: colaboradores, 
clientes, parcerias institucionais, órgãos de controle e sociedade paranaense.

1. REALIZAÇÕES DA CELEPAR EM 2018

Apresentamos as realizações de destaque da Celepar no ano de 2018 que retratam o comprometimento com a melhoria 
contínua de sua gestão e dos serviços prestados ao Governo do Paraná.

1.1.  GOVERNO DIGITAL

Consolidação do Governo Digital do Estado do Paraná, com a criação da plataforma tecnológica que propicia melhoria da 
qualidade dos serviços públicos, mediante o uso intensivo de Tecnologia da Informação e Comunicação. Durante o ano de 
2018 houve a ampliação dos serviços oferecidos, o lançamento do aplicativo móvel do Governo Digital e a integração dos 
serviços entre o Governo do Paraná e Governo Federal. A plataforma criada para o Governo Digital permite a oferta de 

agentes públicos e os cidadãos.

1.2.  AUTORIDADE CERTIFICADORA (AC)

serviço assinados digitalmente, contribuindo para as políticas públicas de sustentabilidade, desburocratização, agilidade 
nos processos, em pleno alinhamento com as diretrizes que regem os serviços de Governo Digital prestados ao cidadão 
paranaense.

está sendo executado em três etapas, com a efetiva implantação a partir do ano de 2018:
 

Digitais para o Governo do Estado e para a sociedade.

 

1.3.  SUBSTITUIÇÃO DO ATUAL AMBIENTE MULTIPROCESSADO EM PLATAFORMA RISC

Adquirida e implantada nova plataforma de ambiente multiprocessado em plataforma RISC, dando maior desempenho e 
segurança principalmente para o processamento dos bancos de dados corporativos do Estado.

1.4. ATUALIZAÇÃO DA SOLUÇÃO DE FIREWALL DO DATACENTER CORPORATIVO

-
nho aos sistemas processados na empresa.

1.5. NOVAS TECNOLOGIAS

-
senvolvimentos utilizando-se destes novos paradigmas tecnológicos para soluções do Estado.

1.6.  SISTEMAS DE INFORMAÇÕES

Estaduais, impactando em diversas áreas e proporcionando maior qualidade aos serviços públicos, conforme demonstrado 
a seguir:

Na gestão estadual da Educação, concluídos os desenvolvimentos de três funcionalidades: 1) Distribuição de aulas para 
a rede estadual de educação; 2) Remoção on-line do QFEB – Quadro Funcional Educação Básica; 3) Implantação de novas 
funcionalidades nos App do aluno e do professor;

Na gestão estadual da Saúde, concluídos os desenvolvimentos de três funcionalidades, no âmbito do projeto Regulação 

Na gestão estadual da Segurança: 1) Emergência Paraná - desenvolvimento de aplicativo para registro de ocorrências 
pelo cidadão (APP 190) e sistema para gerenciamento das ocorrências pela central de operações da PM (COPOM); 2) 

RELATÓRIO DA DIRETORIA EXECUTIVA
EXERCÍCIO 2018

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em R$ 1)

ATIVO

Notas 2018 2017

CIRCULANTE 122.470.381 123.615.756

Caixa e Equivalentes de Caixa "3.4" e "4" 60.876.048 43.908.430

Contas a Receber de Clientes "3.5" e "5" 39.670.007 62.250.249

Impostos a Recuperar "3.11" e "6" 4.680.260 2.574.633

"3.11" 94.834 79.585

Estoques "3.6" 438.053 535.887

"3.11" 2.544.763 2.101.736

Impostos Diferidos "3.11" e "7" 12.875.854 10.780.904

Despesas Antecipadas "3.11" 1.290.562 1.384.332

NÃO CIRCULANTE 75.268.896 65.582.865

Realizável a Longo Prazo "8" 11.876.152 6.333.303

Obrigações Eletrobrás "3.11" 26.404 24.870

Depósitos Judiciais "3.11" 11.849.748 6.308.433

Investimentos "3.7" 497.217 482.216

Imobilizado "3.8" e "9" 53.241.829 54.073.842

Intangível "3.9" e "10" 9.653.698 4.693.504

TOTAL DO ATIVO 197.739.277 189.198.621

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em R$ 1)

PASSIVO

Notas 2018 2017

CIRCULANTE 62.069.886 60.322.886

Fornecedores  "3.12" 5.425.111 6.452.987

Obrigações Sociais e Trabalhistas "3.14" e "11" 23.428.882 17.860.442

Obrigações Fiscais e Tributárias "3.14" e "12" 6.399.831 5.815.852

Provisão para Demandas Judiciais "3.13" e "13" 25.759.637 25.183.585

Dividendos e Juros s/Capital Próprio "3.14"  2.956 4.826.169

Outras Obrigações "3.14" 1.053.469 183.851

NÃO CIRCULANTE 7.373.062 3.219.909

Depósitos em Caução "3.14" e "16" 1.286.988 1.992.046

"3.14" e "17" 6.086.074 1.227.863

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 128.296.329 125.655.826

Capital Social "18.1" 100.000.000 100.000.000

Reservas de Capital "18.2" 8.657.057 6.026.043

"18.3" 6.997.950 6.997.328

"18.5" 12.641.322 12.632.455

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 197.739.277 189.198.621

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO COM EVIDENCIAÇÃO DOS OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em R$ 1)

Reserva 
de Lucros

Capital 
Social

Reservas 
de Capital

 Reserva 
Legal

Reserva 
Especial de 

Lucros

Lucros 
Acumulados

Patrimonio 
Líquido 

Total

Resultado 
Abrangente 

Total
Em 31 de dezembro de 2016 100.000.000 6.026.043 6.821.506 60.126.990 - 172.974.539 4.779.917
Ajustes de Exercícios Anteriores - -  - - -  - -

Integralização de Capital - -  - - -  - -

Reversão de Provisão de Dividendos - -  - - -  - -

Reversão de JCP para Reserva de Capital - -  - - -  - -

Lucro Líquido do Exercício -  - - - 3.516.442 3.516.442 3.516.442

Destinações Propostas: -

Reserva Legal (nota 18.3) - - 175.822 - (175.822) - -

Dividendos (nota 18.4)  -  - -  (50.000.000) (835.155) (50.835.155)

Transferencia para Reserva Especial de Lucros - - - 2.505.465 (2.505.465) - -

Em 31 de dezembro de 2017 100.000.000  6.026.043 6.997.328 12.632.455 - 125.655.826 3.516.442
Reversão de Provisão de Dividendos (nota 18.4) - -  - - -  - -

Reversão de JCP para Reserva de Capital - 2.631.014  - - -  2.631.014 -

Lucro Líquido do Exercício  - -  -  - 12.446 12.446 12.446

Destinações Propostas:

Reserva Legal (nota 18.3) -  -  623 - (623) - -

Dividendos (nota 18.4) - - - - (2.956) (2.956) -

Transferencia para Reserva Especial de Lucros - -  - 8.867 (8.867) - -

Em 31 de dezembro de 2018 100.000.000 8.657.057 6.997.951 12.641.322  - 128.296.330  12.446

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO

(Em R$ 1)
Notas 2018 2017

RECEITA LÍQUIDA "23" 234.959.621 224.690.572

Custo dos Serviços Prestados (190.224.181) (186.637.082)

LUCRO BRUTO 44.735.440 38.053.490

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS (46.019.916) (33.273.194)

Gerais e Administrativas (44.444.476) (29.264.442)

Despesas Financeiras (154.441) (4.140.197)

Receitas Financeiras "22" 3.284.060 3.334.878

Outras (Despesas) Receitas Operacionais (4.705.059) (3.203.433)

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO IRPJ E CSLL (1.284.476) 4.780.296

Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente "14" (798.028) (1.304.635)

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido "7" 2.094.950 40.781

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 12.446 3.516.442

Lucro do Exercício por Ação do Capital Social (Em reais) 0,0001 0,035

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇAO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS 
EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - METODO INDIRETO 

(Em Reais)
2018 2017

Fluxo de Caixas das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 12.446 3.516.442
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido do Exercício ao Caixa Gerado pelas 
Atividades Operacionais:
Ajustes de Exercícios Anteriores - -
Depreciações e Amortizações (nota 9.b e 10.b) 9.984.643 9.567.692
Valor Residual do Imobilizado Baixado (nota 9.b) 2.331 7.723
Provisão de Impostos Diferidos (2.094.950) (40.781)
(Reversão) Constituição de Provisões para PDVA 4.858.211 (2.677.081)
(Reversão) Constituição de Provisões para Demandas Judiciais 576.052 (465.188)

13.338.733 9.908.807
(Aumento)Diminuição das Contas do Ativo
Contas a Receber de Clientes 22.580.242 58.277.721
Impostos a Recuperar (2.105.627) (668.666)
Estoques 97.834 (149.504)
Despesas Antecipadas 93.770 50.539
Depósitos Judiciais (5.541.315) 2.964.394
Outros Ativos (459.810) (198.369)

14.665.094 60.276.115
Aumento (Redução) das Contas do Passivo
Fornecedores (1.027.876) (6.887.340)
Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.568.440 (2.016.275)
Obrigações Fiscais e Tributárias 583.979 (1.425.580)
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio (4.823.213) 3.690.939
Outras Obrigações 869.618 (109.670)
Depósitos em Caução (705.058) 493.158

465.890 (6.254.768)
Caixa Líquido gerado nas Atvidades Operacionais 28.469.717 63.930.154
Atividades de Investimentos
Aplicação em Investimentos (15.001) -
Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado (nota 9.b) (7.234.653) (6.421.432)
Aquisição de Bens Intangíveis (nota 10.b) (6.880.503) (4.015.526)
Caixa Líquido Aplicado nas Atvidades de Investimentos (14.130.157) (10.436.958)
Atividades de Financiamentos
Reversão de Dividendos e de Juros sobre Capital Próprio 2.631.014 -
Juros sobre o Capital Próprio (nota 15) - -
Dividendos Propostos (nota 18.4) (2.956) (50.835.155)
Caixa Líquido Aplicado nas Atvidades de Financiamentos 2.628.058 (50.835.155)
Redução (Aumento) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 16.967.618 2.658.041
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 43.908.430 41.250.389
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 60.876.048 43.908.430

16.967.618 2.658.041
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Valores em R$ 1)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná - CELEPAR, sociedade de economia mista, controlada pelo Governo do Estado 
do Paraná, vinculada à Casa Civil, tem como objeto a prestação de serviços de consultoria em tecnologia da informação e de gestão, serviços de rede e 
de comunicação de dados, administração de ambientes informatizados, operação de sistemas, desenvolvimento e manutenção de sistemas e recursos 
computacionais. Tais serviços são prestados, preponderantemente, aos órgãos da administração direta e indireta do Estado do Paraná.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais compreendem a legislação 
societária brasileira, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC. A moeda funcional 
utilizada pela Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações contábeis onde os valores são expressos em reais 
(R$ 1).

2.1 Autorização de Emissão das Demonstrações Contábeis e Eventos Subsequentes
Eventos subsequentes ao período a que se referem essas Demonstrações Contábeis são eventos, favoráveis ou desfavoráveis, que ocorrem entre a data 

competência da diretoria executiva da Companhia, tendo sido as Demonstrações Contábeis apreciadas em reunião realizada em 12 de fevereiro de 2019. 
Os administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de encerramento do exercício que venham a ter efeito relevante 

ossam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

contemplando a adoção dos novos pronunciamentos contábeis estão descritas a seguir.
Essas práticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todas as informações apresentadas.

3.1 Apuração de resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência.

3.2 Instrumentos Financeiros

dores.
Não existem operações na Companhia com características de instr ldos contábeis.

3.3 Estimativas Contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis se faz necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demons-
trações contábeis incluem, portanto, provisões necessárias para os passivos contingentes e realização de ativos. Os resultados reais podem apresentar 
variações em relação às estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de uma maneira contínua. Foram utilizadas estimativas para contabilizar 
passivos referentes a demandas judiciais trabalhistas, tributárias e outras ações. (Nota 13).

3.4 Caixa e Equivalentes de Caixa
Este grupo está composto pelo saldo que permanece no caixa, sal ato. 

resultado”.

3.5 Contas a Receber de Clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decurso normal das atividades da Com-
panhia.
A Companhia demonstra o saldo de contas a receber ao custo histórico de valor, sem o registro de atualizações de juros de mora.

estimadas com créditos de liquidação duvidosa, com relação a contas a receber decorrentes de sua prestação de serviços ou decorrentes de cessão 
funcional.

de contratos com clientes. Este pronunciamento substituiu as orientações anteriores para o reconhecimento da receita presentes na NBC TG 30 - Receitas, 
NBC TG 17 - Contratos de Construção e as interpretações relacionadas, e se tornou efetivo a partir de 01/01/2018.
De acordo com este Pronunciamento, a entidade reconhece a receita quando (ou se) a obrigação de performar for cumprida, ou seja, quando o controle dos 
bens ou serviços de uma determinada operação são transferidos ao cliente.

empenho das operações da Companhia.

3.6 Estoques (Almoxarifado)
Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição que é inferior ao valor de mercado.

3.7 Investimentos
São avaliados ao custo de aquisição e reduzidos por provisão para ajuste ao valor de mercado, quando aplicável.

3.8 Imobilizado
Apresentado em detalhes na nota explicativa ”9”, está registrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, 
calculadas pelo método linear, baseado na vida útil econômica estimada de cada componente.
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos interna-

sponível para utilização.

valor do ativo quando contribuem de forma relevante para o aumento do prazo de vida útil das instalações e dos equipamentos.

de depreciação utilizadas, vida útil dos principais bens e determinação do valor residual dos bens relevantes do Ativo Imobilizado e pôde concluir que as 
premissas históricas utilizadas estão adequadas, não havendo efeitos relevantes, tampouco ajustes contábeis necessários ou riscos de impairment nos 
exercícios contemplados nas presentes

sendo que eventuais ajustes que surgirem serão reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.
Ganhos e perdas na alienação de um item do Ativo Imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do 
Imobilizado),

dos CPC 27 – Ativo Imobilizado e não excedem o seu valor recuperável, em conformidade com as disposições do CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável 
de Ativos.

3.9 Intangível
Itens do Ativo Intangível são amortizados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso.

-
cidos como mudança de estimativas contábeis.

conformidade com as disposições do CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos.

3.10 Provisão para Recuperação de Ativos

econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração, obsolescência ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências 

valor recuperável.

3.11 Outros Ativos Circulantes e Não Circulantes

próximos doze meses, ou como Não Circulantes quando são de característica permanente ou quando é provável que sua realização se dará em prazo 
superior a doze meses.

3.12 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, 

mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor da transação 
econômica e, subseqüentemente vão sofrendo amortização parcial ou total de acordo com a realização dos pagamentos.

3.13 Provisão para Contingências
A Companhia adota os conceitos estabelecidos na NBC TG 25 (R2) sobre provisões, passivos contingentes e Ativos contingentes na constituição das suas 
provisões e divulgação sobre assuntos envolvendo litígios e contingências. (Nota 13) 
As provisões para demandas judiciais são registradas conforme a seguir:

eventos futuros incertos.

ou mais eventos futuros incertos não totalmente sob controle da Companhia.

considerados possíveis, são apenas divulgados em notas explicativas, e para os passivos contingentes julgados remotos não são registrados e nem 
divulgados.

3.14 Outros Passivos Circulantes e Não Circulantes

que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os passivos demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos correspondentes encargos e variações monetárias, quando aplicáveis, 

provável que sua exigência/liquidação se dará em prazo superior a doze meses.
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3.15 Tributação
As receitas de prestação de serviços estão sujeitas à incidência direta da Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta(CPRB), do Imposto Sobre 
Serviços (“ISS”), do Programa de Integração Social (“PIS”) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”) às alíquotas vigentes 
na região de atuação da Companhia e de acordo com a atividade exercida pela mesma, sendo seu respectivo valor deduzido do total das receitas de 

Exercício.

tributos sobre o lucro, e levam em consideração a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros.

3.16 Lucro por Ação

3.17 Distribuição de Lucros e Juros sobre o Capital Próprio

ocorre quando determinado pela diretoria mas o seu reconhecimento só ocorre quando autorizado pelo Conselho de Administração que deliberou por não 
reconhecer Juros sobre o Capital Próprio no exercício 2018.

3.18 Avaliação do Valor Recuperável de Ativos Não Financeiros “Impairment”

perda por redução ao valor recuperável, sempre que eventos ou mudanças de circunstâncias indiquem que o valor contábil de um ativo ou grupo de ativos 

de que o valor contábil exceda o valor recuperável de seus ativ

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Descrição 2018 2017
Recurso em Bancos - conta corrente 6.680 6.988
Aplicaçoes Financeiras 60.869.368 43.901.442

60.876.048 43.908.430

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Os créditos estão representados, substancialmente, por operaçõe

Descrição 2018 2017 Variação
Clientes a Receber 39.670.007 62.250.249 (22.580.242)
TOTAL 39.670.007 62.250.249 (22.580.242)

com base nos valores em aberto há mais de cinco anos, pois só a partir desse prazo a administração considera que há risco de não recebimento de tais 
contas.
6. IMPOSTOS A RECUPERAR

estimativa que excedem o valor de tais tributos no exercício por ocasião do ajuste anual, de acordo com os dispositivos legais, nas contas de IRPJ a 

-

Impostos a recuperar 2018 2017
Contribuição Social Retida sobre faturamento 103.607 175.105
IRPJ a Compensar 2.594.280 805.751

1.074.065 460.856
COFINS retida sobre faturamento 408.460 623.134
PIS retido sobre faturamento 82.201 128.699
Outros Impostos a Recuperar 417.647 381.087
Total 4.680.260 2.574.633

7. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS
-

rias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das Demonstrações Contábeis. As alíquotas desses impostos, 

Tais tributos diferidos integram o grupo de contas de Impostos a Recuperar do Ativo Circulante da Companhia.
Os impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na com-
pensação das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaborados e fundamentados em premissas internas e em cenários 
econômicos futuros, que podem, portanto, sofrer alterações.

Descrição 2018 Movimentação 
do Período 2017

Provisão Trabalhistas 6 .627.902 1.050.438 5.577.464
Provisão p/ PDVA - Benefício Mensal 1 .378.274 1.378.274 -
Provisão Tributárias 170.000 67.263 102.737
Provisão p/ Outras Ações 1.960.375 (921.843) 2.882.218

2.739.303 520.818 2.218.485
Total 12.875.854 2.094.950 10.780.904

8. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
-

Descrição 2018 2017
Títulos de Crédito
Obrigações da Eletrobrás 26.404 24.870
Depósitos para Recursos
Trabalhistas 9.294.440 5.425.614
Judiciais Diversos 2.555.308 882.819
Total 11.876.152 6 .333.302

9. IMOBILIZADO
a) Composição do Imobilizado

2018 2017
% Custo Depreciação Valor Valor
(*) Corrigido Acumulada Líquido Líquido

Terrenos  - 284.200 -  284.200 285.897
4 32.410.863 (8.639.992) 23.770.871 25.089.848

Instalações 10 12.622.067 (5.532.286) 7.089.781 6.745.944
Equipamentos 10 e 20 62.573.633 (42.200.326) 20.373.307 19.807.151

10 6.118.913 (4.395.243) 1.723.670 2.145.002
114.009.676 (60.767.847) 53.241.829 54.073.842

(*) Taxas anuais de depreciação.

b) Movimentação do Imobilizado

2017 2018

Valor Líquido Adições Depreciação Baixa de bens Depreciação 
baixada Transferencias Valor Líquido

Terrenos 285.897  - - (1.697) -  - 284.200
25.089.848 - (1.318.977) (15.959) 15.959 - 23.770.871

Instalações 6.745.944 1.413.531 (1.069.694) (80.637)  80.637 - 7.089.781
Equipamentos 19.807.151 5.708.019 (5.141.863)  (1.057.814) 1.057.814 - 20.373.307

2.145.002 113.102 (533.800) (70.452) 69.818 - 1.723.670
54.073.842 7.234.652 (8.064.334) (1.226.559) 1.224.228 - 53.241.829

10. INTANGÍVEL
a) Composição do Intangível

2018 2017
Custo Amortização Valor Valor

%           (*) Corrigido Acumulada Líquido Líquido
Sistemas de Suporte 20,25,33,50 ou 100 42.128.504 (32.487.888) 9.640.616 4.680.422
Outros Intangíveis 13.082 - 13.082 13.082

42.141.586 (32.487.888) 9.653.698 4.693.504

(*) - Taxas anuais de amortização.

b) Movimentação do Intangível

2017 2018
Valor Líquido Adições Amortização Baixa Transf.  Valor Líquido

Sistemas de Suporte 4.680.422 6.880.503 (1.920.309) - - 9.640.616
Outros Intangíveis 13.082 - - - - 13.082

4.693.504 6.880.503 (1.920.309) - - 9.653.698

11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS

Descrição 2018 2017
17.245.665 13.471.830

Previdência Social 1.315.132 1.385.958
Fundo de Garantia por Tempo Serviço 1.060.862 993.466
Outras Obrigações 3.807.223 2.009.188

23.428.882 17.860.442

12. OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTÁRIAS

Descrição 2018 2017
1.137.039 713.467

ISS a Recolher 1.282.311 1.399.329
IRRF a Pagar 2.324.770 2.094.386
Previdencia Social sobre a Receita a Pagar 1.113.405 1.214.916
IRPJ a Recolher - -

- -
Outras Obrigações Tributárias a Recolher 542.306 393.754

6.399.831 5.815.852

13. PROVISÕES PARA DEMANDAS JUDICIAIS

Contingências Trabalhistas Tributárias Outras Ações TOTAL
16.404.305 302.169 8.477.112 25.183.586

Reversão das Provisões (16.404.305) (302.169) (8.477.112) (25.183.586)
Constituição Provisão em 2018 19.493.828 500.000 5.765.809 25.759.637
SALDO EXERCÍCIO 2018 19.493.828 500.000 5.765.809 25.759.637

13.1 Processos Trabalhistas
-

ração nº 594 da CVM, com base no valor de perda estimada constante nos relatórios dos advogados da Companhia, estando assim distribuídos:

13.2 Processos Tributários

61.901 (sessenta e um mil, novecentos e um reais) de valor original depositado em 2005 mais multas, juros e atualizações provenientes do andamento do 

-

Celepar, bem como multa, juros e atualizações correspondentes aos processos 10980.723475/2010-15, 11080728899/2018-31, 11080729850/2018-02.

13.3 Provisão para Outras Ações Cíveis

qualquer tratamento contábil por serem ações movidas pela Companhia contra terceiros.

14. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

A seguir, demonstrativo do cálculo referente ao exercício de 2018:

Descrição  CSSL IRPJ
810.474 515.085

- 295.389
(+) Custos e Despesas Indedutíveis 48.927.587 48.927.587
(-) Exclusões (46.455.958) (46.455.958)

3.282.103 3.282.103
- 293.887

Contribuição Social e Imposto de Renda no Resultado do Exercício 295.389 502.639

15. JUROS REMUNERATÓRIOS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO
Conforme determinação da 69ª Assembleia Geral Extraordinária de 25/05/2018, em 31/05/2018 foram revertidos para Reserva para Aumento de Capital, 

No exercício 2018, por deliberação do Conselho de Administração, que levou em consideração principalmente o resultado econômico e o planejamento 

16. DEPÓSITOS EM CAUÇÃO
A Companhia recebe cauções como garantia de contratos, cujos valores são corrigidos à taxa de juros de poupança e devolvidos aos fornecedores no 

Descrição 2018 2017 Variação
Caução 1.286.988 1.992.046 (705.058)
TOTAL 1.286.988 1.992.046 (705.058)

17. PROGRAMA DE APOSENTADORIA INCENTIVADA

Acordo. O valor total do benefício de cada optante pelo plano tem pagamento em 36 parcelas mensais a vencer a partir do mês seguinte ao de desligamento 
(entre 30 à 60 dias após a opção).

benefício de empregados que optaram pelo Plano em 2018 mas cujo desligamento da empresa só se dará em 2019. Por ocasião do efetivo desligamento 
em 2019 desses optantes, será revertida a provisão e reconhecida a despesa total com o incentivo concedido aos mesmos. Novas adesões ao Programa 

18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
18.1 Capital Social

18.2 Reservas de Capital

2.631.014, conforme determinação da 69ª Assembleia Geral Extraordinária(AGE) , reserva essa constiuída visando futuro aumento de capital social.

18.3 Reserva Legal

18.4 Dividendos

foram calculados como segue:

2018 2017
12.446 3.516.442

(-) Ajustes de Exercícios Anteriores - -
= Base de Cálculo 12.446 3.516.442

623 175.822
2.956 835.155

18.5 Reserva de Lucros

dos dividendos e da reserva legal constituída no exercício, destinando-se à futura utilização conforme legislação vigente e deliberação dos acionistas.

19. PREVIDÊNCIA PRIVADA

20. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS E APOSENTADOS
20.1 Benefícios a empregados
Os custos dos benefícios oferecidos pela Companhia em sua maioria são compartilhados com os empregados, tais como: Plano de Saúde, Previdência 



494ª feira |03/Abr/2019  - Edição nº 10408

Esses benefícios são registrados no resultado do exercício quando a Companhia tem uma obrigação com base em regime de competência, à medida 
que são incorridos.

20.2 Benefícios a aposentados

benefício.

21. SEGUROS

detalhamento:

Seguro Vigência Cobertura máxima
Seguro de Responsabilidade Civil 18/08/2018 a 18/06/2019 15.000.000
Seguro Patrimonial 17/03/2018 a 18/03/2020 160.762.914

Total 175.762.914

22. RECEITAS FINANCEIRAS

23. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
Em atendimento ao contido na CPC 30 item 8B apresenta-se o detalhamento da Receita Bruta Tributável:

2018 2017
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 284.263.177 275.382.477
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (49.303.556) (50.691.905)
Impostos s/Serviços (13.834.151) (13.212.475)
PIS não Cumulativo (3.549.887) (3.347.231)

(16.351.054) (15.417.602)
(2.070.106) (2.060.283)

PIS Cumulativo (448.518) (446.390)
Imposto Sobre Serviços - Call Center (149.306) (145.753)
Contribuições Previdenciárias (12.786.721) (12.219.368)
Vendas Canceladas - (1.835)
Descontos Incondicionais (113.813) (3.840.968)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 234.959.621 224.690.572

24. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
A Companhia presta serviços para alguns de seus acionistas (partes relacionadas):

CNPJ do Acionista Razão Social

Valor faturado 
2018
(R$)

Valor dos
Recebimentos em

2018* (R$)

Saldo do 
Contas a

Receber em
31.12.18* (R$)

76.417.005/0001-86 Município de Curitiba 8.009.172 8.684.768 14.125

76.494.459/0001-50
Cia de Desenvolvimento Agropecuário do 
Paraná - Codapar 

115.777 120.405 17.299

Total 8.124.949 8.805.173 31.424

*valores a receber/recebidos líquidos da retenção de impostos

Embora a Companhia preste serviços para diversos órgãos do governo estadual, não possui nenhum contrato cujo cliente apresente o mesmo número 
do CNPJ de seu acionista Estado do Paraná (CNPJ 76.416.940/0001-28).
 ___________________________  ________________________________
 Allan Marcelo de Campos Costa  Pedro Carlos Carmona Gallego
 Diretor Presidente  Diretor Administrativo Financeiro

_____________________________
Eli Margarete Winter
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR  Curitiba - PR

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 

explicativas.

adotadas no Brasil.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 

relação a COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR -

fundamentar nossa opinião.

Base para opinião com ressalva 

Limitações de Escopo - Benefício pós Emprego

Em 31 de dezembro de 2018, não foi apresentado pela Administração laudo com as premissas atuariais, o qual mensura a obrigação ou a despesa do 
plano, bem como existência da possibilidade de ganhos e perdas atuariais, conforme requer a NBC TG 33 (R2) – Benefícios a Empregados, não sendo 

de efetuar o referido laudo o qual teve a aprovação pelo conselho de administração em 19 de dezembro de 2018 para que a Companhia, no exercício 
de 2019, inicie o processo de contratação de empresa especializada para a adequada mensuração e contabilização dos ativos e passivos decorrente a 
benefícios pós emprego.

Principais assuntos de auditoria

Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre 
essas demonstrações contábeis e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição de 

demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

-
do aquelas em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para 

aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações contábeis da Companhia.

Benefício Pós Emprego

-
da com base na estimativa do valor do benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos serviços prestados. Em virtude da complexidade 
e subjetividade na estimativa decorrente da avaliação atuarial dos planos de saúde e benefício, conforme requerido pela NBC TG 33 (R2) – Benefícios 
a empregados, a Companhia possui risco quanto a adequada mensuração e contabilização dos ativos e passivos decorrente a benefícios pós empre-

altamente subjetivas e complexas tais como taxas de juros de longo prazo, taxas de rendimento dos ativos dos planos, índice de aumento salarial, 

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o envolvimento de especialistas da área atuarial para nos auxiliar na avaliação das premissas 
utilizadas no cálculo dos passivos atuariais dos planos de benefícios pós emprego, comparando as mesmas com dados de mercado comparáveis e 
parâmetros de referência desenvolvidos internamente a partir de cálculos independentes efetuados como parte de nossos procedimentos.

Auditoria de Infraestrutura

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

-
cumental referente ao andamento das operações do ambiente de Tecnologia da Informação relacionadas à: Segurança física, lógica e da Informação, 

de Sistemas de Gestão de Segurança da Informação.

Como resultado da aplicação desses procedimentos, consideramos que a COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO PARANÁ – CELEPAR, apresenta as condições de Conformidade, com exceção das sugestões de melhorias apresentadas, com os princípios de 
Segurança da Informação para a realização de suas operações, em relação à infraestrutura de Data Center e dos Processos de TI.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.

esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonst

A administração da COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR
e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ – CELEPAR continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ – CELEPAR ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ – CELEPAR são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 

-

não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-

 -

 
COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR.

 -
ção.

 
-

nuidade operacional da COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PARANÁ - CELEPAR. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 

data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO PARANÁ - CELEPAR a não mais se manter em continuidade operacional.

 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Curitiba, 12 de fevereiro de 2019.

MACIEL AUDITORES S/S

ROGER MACIEL DE OLIVEIRA
CRC 1RS – 71.505/O-3

LUCIANO GOMES DOS SANTOS
CRC 1RS 59.628/O-2

DENNIS PAVIA VILLALVA
CRC 1SP – 246.768/O-6

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sociedades Anônimas, examinou toda a documentação representativa das operações realizadas no exercício de 2018, bem como o Relatório da Diretoria e 

dos Outros Resultados Abrangentes, Demonstrações dos Fluxos de Caixa e as Notas Explicativas anexas às Demonstrações Contábeis. Considerando o 

estando em condições de serem submetidos à deliberação da Assembleia Geral Ordinária.

Curitiba, 26 de março de 2019.

Ardisson Naim Akel
Conselheiro

Luiz Carlos Manzato
Conselheiro

Reginaldo Joaquim de Souza
Conselheiro Suplente

APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As contas da Companhia e o conjunto completo de suas Demonstrações Contábeis referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2018 
foram submetidos pela Diretoria Executiva à apreciação do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração e aprovados por unanimidade na 9ª Reunião 
Extraordinária do Conselho Fiscal e na 324ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação 
do Paraná – Celepar.
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